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O nosso antagonista diz 
que não ha adversario mais 
original do que nós, a quem 
chama de "Prestes", porque, 
bom cobrador, exigente, quan-
do somos credor e quando 
devedor tiramos o còrpo fó-
ra. Diz mais que no 11°. 143 
deste jornal lançamos-lhe em 
face a grave accusaçâo de 
falsificador de textos karde* 
danos, etc. E que, reduzida 
a pó a nossa accusaçAo, pela 
sua lógica, nada retrucámos. 
Tiramos o corpo fóra 

Vamos respondel-o. 
PreliirínarnH nte devemos ti-

nia explicação aos leitores: 

De facto, votámos no snr. 
Júlio Prestes, para Presidente 
di Republica, embóra riflo 
pertencessem**ao partido cen-
tral que tinha como chefe o sr. 
Washington Luiz e, para que 
nào dizei-o, ainda ri3o nos ar-
rependemos um momento si-
quer, dc tei o feito, mau gra-
do a victoria da revolução. E 
por que votámos nosr. Prestes? 
Porque víamos nelle um cida-
dão tão digno como qualquer 
outro e mais: porque, na sua 
platafórmá de govei no, elle 
teve a coragem de inserir es-
tas palavras: "Sou de indole 
catholica, mas respeito a liber-
dade de consciência, respeito 
todos os credos reiigiosos". 
Mas, nos perguntarão, o snr. 
Getulio Vargas não era tam-
bém da mesma opinião ? Sim, 
dc accórtio, porém, si eleito 
fosse, iria governar sob a 
pressfio dos iiberaes" Anto-
nio Ca rios, frcmcisco de Cam-
pos, JuArez Tavora, etc. E o 
que aconteceria? Teríamos 
ensino religioso nas escolas, 
união da igreja ao Estado, 
etc. Prevendo todas estas 
cousas, é que deixámos de 
votar no snr. Oetulio Vargas. 
E a nossa previsão está se 
realisatido: já temos o ensi-
no religioso nas escolas, en-
sino este que deve ser minis-
trado aos templos, nos lare* 
e não nas escolas públicas 
do Paú 

Disse mais o dr. que "fo-
mos eleitor do snr. Prestes". 

Com licença, S. Exria. está 
equivocado. Pelo fácto de ter-
mos votado no st. Prestei, «ao 
importa em dizer que «fomos» 
seu eleitor. Isso nflo. Um ho-

N A O R R O V O U 

mero nflo pôde ter outro co-
mo seu chefe, como esci avi-
sador da sua consciência Is-
so nunca. Votámos nelle por-
que éramos e somos livres, 
nSo obedecemos a pedido de 
quem quer que seja. Na nos-
sa consciência mondamos nós, 
sem que tenhámos de dar 
contas a náo ser para Deus, 

S. Excia. que diz ser muito 
liberal e que fez a "campanha" 
nesta cidade, com seu com-
panheiro "Liberato", disfarça 
urh liberalismo que náo tem, 
ou melhor, um liberalismo "ã 
catholica" que n?.o admitte se 
pense dt* módo contrario ao 
seu, sendo "um inimigo Irre-
concilíavel" do espiritismo e 
ipso facto dos espiritas. Quan-
do foi para assignar o "ma-
nifesto" que alguns elementos 
liberaes desta cidade dirigiram 
ao povo, S. Excia. "tirou o 
còrpo tora". Ora, diante dis-
so. qual será a conclusão ló-
gica? E' que S. Excia. pode-
ria bem chamar-se um "libe-
ral de bobagem". E nós, a des-
peito do voto ao snr. Pres-
tes, somos mais liberal que 
S. Excia. pois que respeita-
mos o fõro intimo do nosso 
scmdhante e delle não somos 
inimigo irreconciliavel, graças 
ao Creador. 

X 
Estavamos aguardando a 

terminação do prazo que lhe 
demos paia exhibiçâo da> 
suas citaiisticas para prose-
guirmos nas respostas aos 
seus ortigos, Não tirámos o 
çôrpo fóra, como diz S. Excia. 
Não, entrámos na lueta é del-
ia não sahiremos tÃo cedo, es-
teja certo o nosso libera)" 
aungo. Agóra que "cilas" já 
deviam ter vindo, sob as pe-
nas legaes, continuemos a 
nossa perlenga, 

Rem ra;ão tivemos quando 
affirmámos que não era o 
arnôr á verdade que presidia 
á argumentação do dr. l ibe-
faj" e sim o odio, a ogerísa 
que S, Excia. tem pelo espi-
ritismo. £ S. Excia. s&he-ae 
com esta que é muito bòa: 
"O odio ao erro é gerado pe-
lo atnôr á Verdade. Logo, é 
t> air:6r k verdade que me 

faz combater o erro kardeeís-
ta". Que tal? Vejam os snrs. 
que lógica formidável. Nflo 
será :sso um bello fatiada t 
Sim, porque o ódio não é 
gerado pelo "amor á Verda-
de" e sim pela nossa fraque-
za, pela dureza do nosso co-
ração. Aquelle que "ama" a 
Verdade, aquetfe que é reli-
gioso, nào odeia, não tem 
ogerjsa a qugm quer que se-
ja inclusive aóá se is proprios 
inimigos, fim- t«do t manso 
e humilde, mos$rando-se sem-
pre "!o!;ranle'V pscieníe e cal-
mo. Não se exaspera, é re-
signado, Logo, caro amigo, o 
seu "enthymema" está errado. 
E' que a sua lógica é n de 
Pórt-RoyaH. Daquella que pas-
sa Uma batata por um cavai* 

Julga o ttOstt»- - íibetar »mi 
go qüe tirámos o éórpo lóra 
do assumpto. por termos con-
servado si!enciõso sobre o 
assumpto em fóco, durante 
os 15 dias que passaram... 

Absolutamente., estávamos 
aguardando as estatisticas te* 
clamadas e qüe «16 hoje nSo 
vieram. Fique certo que res-
ponderemos todos os seu 
artigos, topicõ por topico, 
sem deixar uiti só. Vamos, 
porem, por -partes. Qsjeremos 
liquidar primeiramente a Mla< 
bríca de loucos" para depois 
entrarmos em outras these* 
levantadas por S. Excia. Nâo 
tenha pres>», O amigo fez 
um estardalhaço por termos 
escrlpto a palavra cateclsmo 
con< h. Fàiloti í obre esse as-
sumpto muhas vezes, esque-
cendo-se éufeetaçito, que es-
creveu "engratxate" e "atttõ-
gonista" etc;r.So tintámos dh-
so porque nãò nos. interessava. 

$. Excia sabe que dtias pro-
posições conirarias sâo in-
compatíveis e entretanto dis-
se: "os espíritos Ãttingrm a 

E-f^i 
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todos mr&rtinctàmeiiie" e "que 
nSo admitSe espíritos no es-
piritismo"; chamou o espiri-
tismo de "praga diabólica" e 
disse que não pó* o diabo 
nó espiritismo", etc Affiuna 
hoje uma cousa, para negai-» 
amaníà: Isto é que ó ser in-
coherente.. 

X 
Vamos agora ás "istatisti-

cás" trazidas r»e!a tartaaiga: 
Publicados os dados a que 

o dr. chama "estatísticas", fo-
mos á soa residência e lhe 
pedimos emprestado por al-
gumas horas, o volume onde 
' r!Ias* foram publicadas. Re-
cebeu-nos o dr. gentilmente, 
como sempre, porém, disse-
nos que nih» nos podia em-
pregar, mas mostrar as? "fa-
mosas". Entrámos Julgávamos 
encontrar um volume publi-
cado o m C I A L M L N T I : pelo 
Hospício Nacional de Aliena-
dos e qual foi a nossa estu-
pefação: o dr. mostra-nos uma 
brochura intitulada "Loucuia 
e t spiritismo", dc Xavier de 
Oliveira. Abriu-nos a pagina 
d'ohde transcreveu as "ede-
feres"- wUitisi-iiw*. E «abem m 
snrs. qual ã marca q"e trazia 
o livro? Na capa estava o 
clichê de um padre com uma 
cruz na mão"; E nas suss 
paginas ha outras photogra» 
phi.ss de padres, aos qijae* o 
sm, Xavier de Oliveira é mui-
to uchegado. Nota-se logo, no 
livt?>, a marca registrada, com 
aéde e matriz nó Vaticano. 
Pata amostra, cijegava, Conti-
fiueim s, porém. Como se vê, 
ufto se põdem chamar "esta-
ti ticas ' os dados fornecidas 
pelo dr. Xavier, no seu ata-
do livro, pois que foram ti-
rados j(«egundo o autor) do 
registro dbr. caso» de "DELÍ-
RIO EPlSODlOcr. 

desses càsoé, b que o dr. 
Xavier, por sua alta recreação, 
acha que, em 185J01 entradas 
há 1.723 causados pelas pra-
ticas espiritas. Ttata-^e, por-
tanto, de uma OPINIÃO sua 
e nr«d* mais. 

A ém disso, S. Excia. af-
firmou íem lamentavel con-
traste com o que escrevera 
annos atraz), que o EspHtís-

mo é uma das AiAlS OOM-
MUN'5 causas predisponenU-s 
da loucura uma venisdeira 
fabrica de loucos. E* isso que 
estava em provas e -5, Excia; 
não o provou como devia. 
,Mesmo que em 18281 casos 
houvessem 1.723 esrnrotopa-
tas, como disse o auto: cita-
do, mesmo assim, t iríamos 
que o espiritismo NÃO E' u 
ma das "MAIS COMMUNS" 
causas predisponentes da lou-
cura, pois 1,723 não reprv-
sentam nem a 10-- parle do 
total t Verifica-se que os pró-
prios dados fornecidos pelo 
Dr. Xavier (seu calle^a) só 
servem para desmentir a alie-
gação do nosso antagonista. 
Esses dndos nào trazem a 
tçaponsabilidade do D«<íct«>r 
do Hospício Nacional, nào 
merecem portanto, sertoniatios 
como "estatísticas", mesmo 
porque estão cheirando a ba-
tina • 

faca como nós, exltifea es-
tatísticas "oHkiaes". S. Excia. 
tem-em sua estante a> "Me-
mórias iló Juquery", nas quâe> 
dr. Pacheco e Silva descreve 
os docutrt. que aili estiveram 
internados, dando m çatwas, 
etc. 

Conte-nos os casos de lou-
cura espirita que iielL^s en-
contrar 

Neste jornal, (n* 136) pu 
blicâmos Um artigo rlc Albi-
no Esteves, contendo as es-
tHtt!tw as o» reiatotlos ; 

HCIAES do Ho* pi t io Nacio-
nal <te Alienados, C O M A 
RESPONSMilLIDADf: f>A 
ASSIONAIURA D O SEU f>t* 
RECTOR DR. JUUANO MO-
REIRA. 

Agóra digam-nos Os íj-»-
mens de bom senso: p que 
devemu» acceitat: vs^as ES 
TATISIICAS Of F IOAt S ou 
a «of>inião» «uspétta, dada pe-
lo ur . Xavier de Oliveira, 
inimigo do espiritismo, em um 
livro <jue traz a marca u;< ca 
pa, de UM PADRE C O M 
UMA CRU/, NA M A O ? 

De nossa parte cortdulmo« 
{por ho|e): O Dr. não pro-
vou, pelo que o ccmdemna-
mos às penas eatafeetedda» e 
a pagar a» custaii jdo pt oce?-
so. Registre-se. 

iHúòeüo dfí íkmui 

Toda a sen»nj que p a » » 
foi cootidírada conio a cxprrv 
são mait a^nitícasivi do senti-
mento religioso do Bmíl, 

Com TS fesus dc N o í u Se-
nhora da Appirccida, dizem 
que a cididc tnoveu miis dê 
utn milhão de crentes. Segun-
do outros calculo^ maa mo-
dotí»» quínheatoi mfl híit t-
companoaram o protito «ia 
Virgem. 

Parece tudo muito cxaggerj-
do Em ^eil^ací ciao» u um-

R E L I G I Ã O E P O L Í T I C A 
sito do centro da cidade tor-
t?Oíi-se embaraçoso; o» bomifts 
desciam repietm. 

Não era tnem» certo qwc to-
os dncmaai c a « i d< di-

versão transbordavam á t fre-
qurnudores. Sc havia lagrimas 
d< fervor mf j tk» , havia tr.uxo 
miüor alrgria dos improrisjuloi 
createi. Parecia ter-sc dedocaJo 
a tradiciotod fetrx d» f f a h i pa-
ra a e^U-ntdx do <ísW-cík» « 

atada com rmíor pompa e irve-
gualávcl «plendor. 

Pcnsri dentro de mim: Será 
kjo a reír^ião? Onde ficoxi o 
«lendo da j»«ecè? K a «wtíopsp-
tração do verdadeiro «rouioen-
so i 

Orusocote. <Tt$í' m»mfcJtA-
çóci xi\d<xm, n io díg^ que **• 
jara profanas, ma; olo tradu-
zem fídmcttte as p9mgtK$r& 
úttin-iv coraç^A, 

! k a rchgiâo C3-
tholica, que í a doj iwwBlciros, 
tem ::áqujndo vautJjçcn» tuocs-
U5 á *ua própria liberdade- A 
imia ha pmuro a tKtm rrwRjr 
autoridade ecciemiiica münocj-5 
a formaçlo de um "partido pô 
lírico csdioüca" par» ccojôs 
ter O divorcio e o cammttftb-
roo. Ui« mirimro, altis Itherjd 
de scoiímeoto^ aawni«ni 
permitih o «ftsr. • » - . m i 

«:Wí>lj3, sem exduajv!stT>L« dr 

Má Amcriu do Sol, 
quí apenas h i uma rcpuWk -
ero que llorescé o 
"dental wno". 

Sej-emof rmw outra Vfetfattna 
da pyíióca ftfkfl&f* fft^KRer. -
tadá, «ntciraròériV •3tvi*c<mw» 
4 powiyclmcntr persubad^ra. 

Os c a W i c w dt 
facção poikáca jW.Kam jwri de-
feader a feligilo feiiHnfoa. 

CWnSa w pzf.hu: 
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Disciplina Espiritica 

Um distincto offieial do B-

xercifco, nosso confrade, escre-

ve-me circunstanciada curta 
i u! -i tjàal me pergunta 

.! Bapii itisrno, tia qual idade 

de escola altamente moderna 

de moralidade, deve publica-

mente corrigir o admoestar 

o» adeptos que, transviando-se 

da discussão doutrinaria, des-

cem ao campo pessoal com 

methodos pouco edificantes. 

A carta cita "casos espfeci-

fieos" para valor isara neces-

sidade de uma resposta pu-

blica d« minha parte. In imigo 

d es discutir oa "'< r-.s os especí-

ficos*, uccedo, porém de bôa 

vontade á.i considerações 

de ordem superior, por isso 

que entendo que o Espiritis-

mo deve ter uma "disciplina 

moral", para demonstrar a 

ètifi superioridade perante 

todas as crenças^ mais ou 

menos religiosas do inundo. 

K discutindo superiormente, 

demonstro principalmente, 

que tiós por e*empto não 

carecemos, tal como a egreja 

romana, de restaurar a "«anta 

inquisição" para esim.gar 

adversários e detractores, 

bast ando-nos apenas a luz 

do "raxâo e o debate sereno". 

Todavia, e» adveraari<>s ''ia-

tecHíWs'* devem ser julgados 

com severidade maior, para 

qut» se afio julgue que, em-

qunnto combatemos o domina 

fios ut teatadM do livre pen-

«umehto. permittimos que a-

quelle* ;so Firmem na noBsa 

famíl ia. Seria doploravel in-

congruência... 

"Perdoar e esquecer", co-

mo escrevi em artigo rccftn-

t.> no "Diár io Carioca'', mas 

também "corrigir e advertir" 

quantos, A sombra benefica 

e caridosa do Espiritismo, 

dão arrhss aos instinctos 

fiassiOáaeS de que estão Ra-

tirados. 

F lei prephylaetiea, ele-

mentar, que exceder os con-

tra ataques igualmente pas-

«ionaes, defende a nossa 

grey dos perigos Internos. 

K a inda Aqui se evidencia 

a grande Intelligeneia do 

. ijoffSQ mestre, Allan Kardec, 

quando previu exactamento 

o 'cftso" e o eommentou se-

««na e eoneludentomeule. 

Basta reler o l> Evangelho se-

•guiido o Espiritismo . pagina 

l7H« m . n . 

Á pe tguaU é a seguinte: 

"Ma casos em que seja »• 

iil o mal da nu-

trem'^ 

E um do» Gu ias do i iomu 

ímEtortal mestre responde: 

"Esta questão ó mui to de-

d icada , e neste caso convém 

"fazer eppollo ã caridade 

"bem romprehendida: si us 

"imperfeições de uma pes-

s o a só a cila prejudicam, 

"nfio ha utilidade em paten-

"teal-as: mas, si podem pre 

" judiear a outrenl, convém 

"preferir o interesse do mai-

"or numero ao de um só. 

"Conforme as circunstancias, 

"pôde ?er uin dever desmas-

c a r a r a hypocrisia e a m-n-

"tira, porquo é pr«ferivt;l a 

"quodu de u m só homem à 

"consentir que muitos ve-

" n h a m a ser victimas delle. 

" E m semelhante caso é pru-

d e n t e coutrabalançar o pe-

"so das vantagens e dos io-

"convenientes". (S. Lui t . Pa-

ris, 1800). 

Os "casos específicos" ex-

postõa pelo nense egrégio 

confrade e ofticial do exer-

cito sâo assim rnaglstralnien-

te solucionados pela respos-

ta supra, ao tu necessidade 

de mais commentarios. 

PensOj porém, que, em oo« 

correncias semelhantes n5o 

cabe ao offendido revidar as 

aggresaSes de caracter pes-

soal e uno doutrinaria, mas 

unicHuiente aos dirigentes da 

famíl ia espiritista; tão aó-

menttí os que, «Ao imbuídos 

de paixões partida rias, podem 

equanimemente apreciar os 

factos e as pessoas, energi* 

eamente obslaato que a 

disciplina e a nioral da III 

Revelação venham inquina-

das de escandalo. Taes diri-

gentes, desintôressando-se 

dos ''casos específicos", fi-

cam implicitamente respon-

mveia pelas consequenciãa 

deloterias e funestas á mui-

orfa eHpifitista, Nem se «1 le-

gue que Oa dirigentes devam 

permanecer estranhos a se-

tnelhauies e deprimentes p o j 

leiuicns, jwr isso que os ori-

entadores de um grande Ide-

al, como o nosso que cons-

tantemente diaoute e critica 

as infitítidções adversas, de-

viam conceber antes d o mais 

os seus deverea á altura da 

missão qae t&m n desempe-

nhar. 

Infelizes, pois, aquelles di-
l igentes que, longe de re-
freiar o escândalo se eom-
prszem da ouaeenaçSo. 

Esses darfló contas ã Deus 

j><>!« falta iwplieitnm«!iUt 

commettída, visto que—re-

pi to—a dbOUíWác» doutrina-

ria de um postulado niío de-

ve dí-geuerar cm polemica 

pessoal Yo% porém, mais 

além. 

Quero admittir que um 7e-

ioso do Espiritismo tenha de-

bat ido mui vivamente um dos 

muitos conceitos que se afi-

guram insoluveis no campo 

da III Kevelação até o ponto 

de parecer que haja menos-

cabado as convições aUieiss: 

puis bem, «erá isto um ar-

gumento Capital para offen-

dei-o em sua própria "pes-

soa"? Não, visto que o ?;ela 

ó quas i sempre expressão 

de uma a lma sincera e com-

bat iva, ao passo que a ag-

gressão int ima é prova de 

aberração espiritual... 

Entretanto, desde que o 

«ystema brutal termina sem-

pre miseravelmente, quer 

pela fadiga de quem pro-

ponde á moralidade de u m 

principio elevado, quer pela 

indifferença proposital do 

offeadido aos ataqües pes-

noaes, 09 "casos específicos" 

apontados pelo nosso egre-

Í îo confrade e otficial do 

ixereito não merecem a 

preoccupaçào que reçuma da 

missiva do preopiaanto. 

JErn S. Paulo, o "coraçSo 

do Espiritismo brasileiro" vi 

o Dr. Mi l i tão Pacheco, nos-

so grande confrade, f igura 

inegualavel na direcção da-

quelle sadio áhoviraento Kar-

decista (6ü0 mil adeptos) re-

solver dois casos Iguaes aos 

mencionados pelo no»so ca-

ro confrade o official do 

Exemito. De uma feita, le-

vantando-se elle da cadeira 

da presidencia, recommendou 

os dois detractores de índolo 

pessoal á Misericórdia Divi-

na e declarou-o» fora da Fa-

mília Espirita Paulistana. 

Estava feito a just iça! Faça-

mos nós, oütrotaoto, out idên-

ticas conjuueturas, hem nos 

irritarmos ou nos iinpressio-

narmos com os "casos espe-

cíficos". Não podemos exigir 

que os cinco ou seis milhões 

de confrades brasileiros se-

jam outros tantos exemplos 

de amor e de caridade, ou 

ainda que se digam taes... 

Hvgiiemos unicamente ao 

Div ino Mestre que esse» ua i 

d ia venbam beber cm nos-

sa fonte, regenerados e cou-

tritos. ü J&píriUsroo nos en-

sina que os "f i lhos prodigos*' 

são em numero incontável, 

porém todos destinado» a 

fundir-se eat nosso paternal... 

ASSIM SivIAl 

HWUmo RAMCO D VRAGOSA 

Aos Centros Espiriías 

A Imprensa de S. Paulo, 

em data dé 18 de Junho do 

corrente anno, dá uma nola 

do Sr. General Secretario da 

Segurança Publica, pela qual 

fez publico que os centros 

espiritas poderão funçcioriar 

independentemente de per-

missão prévia da Policia, co-

mo era praxe. Ha entretanto, 

necessidade urgente que os 

centros e associações espiritas 

tenham Seus estafutos orça* 

íiizados de conformidade com 

as exigências e competente-

mente registrados, sob pepa 

de serem fechados immedia-

tamente. O Snr. Limeira de 

Andrade prestará gratuitamen-

te todas InfüriTiaçOfs ao$ in-

teressados, para o que basta-

rá escrever à caixa pos^i n. 
2$35 -S. Paulo, mapeando 
sei!o pant a resposta. / ^ 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 

V E R M I C I D A 

— B R A S I L — 

O mais poderoso de 
Z Z : :- todos os vermifugos 

° - " VENOC-sr cm TO- Puramente vegetal 

^ ^ s s a 5
 u m * * * * * 

t Bfaw r̂ StfrJSW HS tSf|B 

Médicos, advogados, Imtustriaes, opej-aríos, Jwradores, cooi-
ihereiimten, coraprovain ji eííicocía das URASÍL 
Hrtfccreí at oHestado» d» tpdos os pcnlo» do poiz «not»««m os Mfulos Orcui 

— p»lo» suas morotílhoJos cwoi — 

VgRMiCIDA BRABIL é indicado cm lodot os casos dc Soli-
tárias, OsfUro», VorfntcUftres, Ascaridaa, IxMubrigâs, Ankilos-
toinos (Vermes dc opilação) etc. - Adoptado no Instituto de 

Protecçao 5 Infancla dc Klctlicroy 
RM 0. VAl-U): a KHH/IO CABHANáj 

flua das Flores 15— Preço* do «iiuia 24ÍOÍ»- i5 dúzia» 21ÍOOO 

0 R O M A N I S M O A G O N I S A N T E 

(Continuação) 

Q u e m devia convocal-o? 
Setn duvida Pedro, se fosse 

papa. Quem devia presidil-o? 

Por certo que Pedro. Quem 
devia formular e promulgar 
os cânones? Ainda Pedro, 
não é verdade? Pois bem: nada 
d'isso succedeu! Pedro assis-
tiu ao concilio com os demais 
Apostolos, sob a direcçüo de 

S. Thiago! (Actos, cap. XV). 

Assim, parece-me que o fi-
lho de Jonas nâo era o pri-
meiro, como sustentaes. 

Encarando agora por outrp 
lado, temos: cmquanto ensi-
namos que a Igreja está edi-
ficada sobre Pedro, S. Paulo 
(cuja auetoridade devemos to-
dos acatar) dir-nos que cila 
está edificada—sobre o fun-
damento tia !<:• dos Apostolos 
e Prophetas. sendo a princi-
pal pedra do angulo Jesus 
Christo. (Epístola aos Ephe-
sos, cap. I I , V. 20). 

Esse mesmo Paulo, a o enu-
merar os officios da Igreja, 
menciona apostolos, prophe-
tas, evangelistas c pastores; 
e será crivei que o grande 
ApóstolÕ dos gentiòs se ol-
vidasse do papado, se o pa-
pado existisse? Esse olvido 
me parece tão inqjossivel co-
'mi o de u m historiador d'es-
te concilio que não fjzesse 
menção de Sua Santidade n o 
IX. 

(Apartes: Silencio, herege! 

Silencio!) 

Olmae-vos, veneraveis í»*-

müos, porque ainda não con-

cluí impedindo-me de prose-

guir, provarei» ao mundo que 

sabeis ser injustos, tapando a 

bocca do mais pequeno mem-

bro d'esta assembléia. Conti-

nuaréi: 

O Apostolo Paulo não faz 

menção, em nenhuma das su-

as Epístolas ás díffe-entes I-

grejas, da primazia de Pedro; 

se essa existisse ç se elle 

fosse infailive! como quereis, 

potteria Paulo deixar de men-

ciona!-a, em long?» Epístola 

sobre tão importante ponto ? 

Concordae commigo: A I-

greja nunca foi mais bella. 

mais pura c mais santa que 

n'aquelles tempos em que 

liSo tinba papa, (Apartes: N í o 

é exacto; não i exactoí) 

Porque ucgaes, .Monsenfior 

de Lavai? Se algum de vds 

outros, meus veneraveis ir-

mãos, se atreve a pensar que 

a Igreja, que hoje tem itfn pa-

pa (que vac ficar mfailivel), é 

mais firme r?a fé c mais pino 

na moralidade que a Igreja 

Aposjtíüça, diga o abertamen-

te ante e iipiyerso, vtsto co-

mo este recinto é um centro 

do qual as nossas palavras 

voam de polo a polo ! 

Calaes-vos? Então continu-

arei: 

Também nos escriptos de 

S. Paulo, de S. Joáo. ou de 

S. Thiago, não descubro tra-

ço algum d o poder papal! S. 

Lucas, o historiador dos tra-

balhos missionários dos A-

postolos, guarda silencio sobre 

tal assumpto! 

Isso deve preoccupar-vos 

muito. 

Não me julgueis um scima-

ticol 

Entrei pela mesma porta 

que vós ouiros; o meu titulo 

de bispo deu-me direito a 

comparecer aqui, e a minha 

consciência, inspirada no ver-

dadeiro Cliristianismo, me o-

briga a dizer-vos o que julga 

ser verdade. 

Pensei que, se Pedro fosse 

vigário de Jesus Christo, elle 

pão '-> sabia, pois que nunca 

procedeu como papa: nem 

tio dia de Peutecostes, quan-

do prègou o seu primeiro ser-

mão, nem no Concilio de Je-

rusalém, p r e n d o por S. Thi-

ago, nem na Antiochía, e nem 

nas Epístolas que dirigiu ás 

igrejas. Será possível que elle 

fosse papa sem o saber? 

Rarece-me escutar de b>-

dos OS lados: Pois S. Pedro 

não esteve çm koma? Nào 

foi cruci.'«.ad(.. de vabeça pa^ 

ra baixo? Náo existem os Ut-

gares onde eusiqou e os al-

tares oncie disse missa n'es-

sa cidade? 

E eu responderei: Só a tra-

dição, veneraveis irmàos, £ 

que nos diz ter S. Pedro es-

tado em Roma; e c o m o a tra-

dição é tão somente a tradi-

ção da sua estada em Roma, 

é com elta que me provareis 

o seu episcopatIo e a sua su-

premacia? 

Sealígero, um dos ma» ê-

ruditos historiadores, não va-

cilla em dizer que o epísco-

pado de S, Pedro c a sua re-

sidência em Roma devem-se 

classificar n o numero das len-

das mais ridículas! (Repetidos 

gritos c apartes: Tapae-lhe a 

bocca, fazei-o descer dessa 

cadeira!) 

Meus veneraveis irmãos, 

não faço questão de calar-me, 

como quereis, mas n ão será 

melhor provar todas as cm-

sas como manda ô Apmto io , 

e ctêr só no que k «w» ? 

Lembrae-vcs tp« 'xüv. <n 
dieiador ante o < . 4 

ilôs, mesmcj Sti. 
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o u n a d e . ' 
SE o que derem a V. S. não for a Icgi. 

tima CAF1ASPIRINA em seu cnvo-
lucro original, não o acccire! Graças á • 
fama universalmente conquistada por 
esse admiravel analgésico, apparcceram 
no mercado vários succedancos e auda-
ciosas falsificações. 

Seria laraentavel qtte, po r u m a 
simples ( a l t a de p recaução , 
tosse V . S. pôr Eóra o seu din-
heiro, a l é m de e x p ó r a s u a 
saúde e de sua fami l ia . 

Assim, tenha como regra, verificar sempre se 

existe no enveloppe ou no tubo de vinte 

comprimidos a palavra CAF1ASPIRJNA e a 
CRUZ BAYER, garantia da a uchcmi cidade 
do medicamento. 

c 4 i CAFIASPIB.ENA é o que de melhor 
existe contra a* Sare* de cabeça, de cien-

tes e da ouvido; contra a» sievratglas, 

enxaquecas, rhrvmatlsmo, cotisequen-

cia? do abuso óc ale a vi t etc. 

AMUvia tcjTiàamesite, levan-

ta as fci cc-v.aorreiui* 

para o t w m iana' -yttemen-

to do eoruçüo e tííts rins. 

MAS CUMPRI: TOMAR 
SEMPRE A LEGITIMA! 

•. I » M 

* P h a n n a c i a e Dro-

g a r i a F r a n c a a a 

Ckuaploto sortimwíU) op 
; drogas, produetos cliimions 

e pharniBoeütícos, água» 
j' jiiiuewes, otc. Aviam-se n>-
: eftlU* a quaiqufr hora dn 
; íuííw —- Preços modicos 

J O Ã O L U Z 

Raa Dr.JorgeTltiiríç*. 1IS7 | 

Esq, • nw Monaenhor Rm. 1 

p FRANCA — S. Paulo | 

5 » t . -Hsfí 

A TH E N E U__FR^Â N C Â N 0 

Efoota At Oo[unier*-i<>. rurao rrrí-
irnrin, Inutrueçâo militar, oae-
t.vk>(trai«hia, ele. 

RECONHECIDA E 
KlSfALlSAlU PELO 

GOVERNO FEDERAI. 
Pip!oii.»p tle CoitUtdnnu nigií-

tmeio no Mltàstorto rtn Aiíri-
culiitrn, OonitBerdo e lndu*tjia 

UIRECTOR: 

A u g u s t o M a r q u a s 

KI80A1. DO GOVERNO 

D r . j m o u A m a r a l 

FRANCA - E. de & Paulo 

MiCIIIIU DE BIHFICIM ÍSROZ 

S A N T A M A R I A 

O pr"j>rietárl<i «baixo, oyíwí a! 
(pu« awipxi « frepu'?.',, oiu* | 
arolia do reformar aoa Machm» | 
de Arroi. araptiandtMi ix>m novos: 
inaehlmxmoK, adttádíwtt ijilo ji ' 
terrir o* IntTeewKloK, benetM-
tnilo qvi.i'.<iii' r partida (le arrua 

pôr preço* inodieoa. ) 
Híntlirt' t venda <>|>timo ! 

fubá lie wvínlio 

Una General Carneiro. USO 

Feliciono A lves de Far ia ! 

FRANCA 

— " • 1 " 
D r . W a l f r i d o M a c i e l 

MEDICO P E U PACCLDADK DE MEDICINA DO RIO ] ' 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cinirgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras j 

RUA D O COMMERCIO Teiep. 114 F R A N C A 

•'• • < . Z Z Z J M 

P h a r m a c i a N o r m a 1 

D E L . U C O A & O A K V A L H O 
auccKSaoRES 

DROGAS NACIONAES E EXTRANOEIRAS 

Homoeopathias, períumarias finas, macliinas 
e artigos photQKrapliicos 

PIIONK 7-8-Run I)r. Jorge Tibiriçá, 10»- FRANCA 

L A M B A R Y 
A Melhor Agun de Meza—líutia 

Chops fite barria—Lilru 

"Albano" Insuperável Vinho—Du7.ia 

Café "Primor" - Kilo 

Sábio "Combali-" Kiiu 

Pedidos a 

M . M E L L O — 

J . Malhías Vieira 
Operador — Puielfo 

K9VECUUDAI1ES f Altrort, MOI.EST1AS INTERNAS 
DE BBNHDRAS E DE OREANVA8 

C M t M i e Beslitiicía: Rua M»|ít M i i U , 1M 

k 
Telephone, 155 FRANCA 

d 

A NOVA ERA T Y P O G R A P H I A D E OBRAS 
===== I M P R E S S O S E M G E R A L ===== 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar faier seus impressos 

nessa Oflicina, pois, um serviço bem feito é a recomitiendaçân de uma casa comme-cial 

MONTADA COM MACHINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE OPTIMO MATERIAL Calxfl Posfal, 65 -:- FRANCA 

n 
KUA CAMPOS SAU.CS, 020 

i J . 

Lyceu Espirita Brasileiro 
PFTOPRIBÓACE DB UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTULLO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS. FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PltÍMARtO CCRSi) pK ADM1S3ÍO AOS orM-
NA8IOS K RSCOLAS SORMAE8 CORSO fíVHN.vSlAL 
EM 1901: EXTERN ATO, SEMt-INTERN ATO, 1NTERN ATO 

Peçam prMpecli» a l»fotfnaça«a 

Rua G. Osorlo, 112 S. P A U L O 

D r . À n t o n i o L o p e s 

MEDICO 
PRAÇA DA MIHERICORDrA - TEI.KPHOKK, l!» 

F t í A S T O A 

AO CH1C FRANCANO 
AIFAIATA BIA 

Oraodr surtíaseRto de easiw!™» parv» todos pr«çM 

P r a ç a N. S e n h o r a d a C o n c o i ç à o , 7 6 4 

AVISO »MI>C)KTANTT 

Communieà o Sr. José Mar-
ques Oarcia, Director (Je&te; 
esiabelecimenio, aos iriK-ressa-
dot>, residentes (óra desleMu-
Mtcipío, que, auies de traze-
retn doentes para seretn ínter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do cotitr3rio, tsiào sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe setlado. 

internação do doente, 
exigcni-*e os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado nwxiíco tio lo-
Kar, dç que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2 - Autori&açao do p3e,mae 
e tutor, si o paciente fòr menor. 

3 Aftestado de pobreza 
passado pela ant«nid*de poli-
cial si o paciente for pobre. 

4~~A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessfta que nâo seja sen 
marido, precisa ter autorisa 
ç io deste-

5 - Requisição do prefeito 
Municipal, visada peit.-
do de poliria. 

Todos estes docunitiji... 
devem trazer a> firmas it.v 
nbeti-Jas po* 

[ 
fir 

D R . J Ú L I O B . C O S ' F \ 

iitAUx), espftíjlulfsta jiioi^stias «tá* f.?iitK>rah, otwTurliir 
V partítro, ootn Inrm» iJrociiiío b« SsatttUww Sflnu 0«tt»» 

rim, Hat&rniiituk-, IIohjiíuJ AII«*n«So « outro* ú': H. 
P«u!o, c San«U.ri« 8*nt'Aww! Franoa. çjt-j»roiv* 

ntjr d» KscoU dr I'Jmr;nR.-la de ft fattto 

Áttrudfl tanto m>* «swkh» 4é 

iiUiMçâo do <>Mfftrw(>, wfBíj ftfi» yro». 
prio« ijc txmaaliorín « aíiid.s aóS ur-

ííCiíHn («zxitaçfiü, parto, firtkn*tu*&o dl- **»> 

érn&tmo m antro rta&o Josta, jpfSiÈtóswfi «at iàê» 
Jlsadâs diswietlin. Imatiidti4«s jiro*ifu»*<s míwwif» 

ísumUte, |n»ls pára I«m» t^íA totóraroenlt' app«r*fí\/»tí« 

rtí*pfte dr? tfi'idwj9r»v tijijir.ri>thm. de dlailicrain. ij-
tra infra v«m<dhO<i. <• fmo*>M, psra « írftt1»- * 
mentr. i fttnax do «iflr», ovarío*, imuj»», tx5íigM,i>ríí-  r , 
Wita, unafun, »«»Ueut'>*, tmnorHKdd««, rhcumaüfcíno- » 
* è«e«naí, affw«/»CK do nariz, g?r«ant4, « 
pteora, «tc. 

Attend« a íjnutqw^r hor«, tnemo para fôrw d» eídad<-

WejÍMBe, S-JJ-» ÇomaHorio * iftWikUw-í» 

PI»AÇA H. S. DA CO^CPCAO, «H» (protim«i ê Matrl» 

FRANCA --- tstado de SIíj Paulo 

ijjftl^^nl^gii, I I I|l 

Prefiram o CAFÉ FLOBESTA 

E M T O D A P A R T E 



£ . T i n a u e p r o m p i a m e n f 

A caridade é o caminho 

recto para a salvação NOVA ERA 
Auxiliae a Caso de Soú-

de ALLAN K A R D E C 

Religião e Política 
(Continuação iii la. pagina) 

Oxalá ao Brasil t3o comba-

tido pelas outras agitações da 

sua vida civil, iiãc se ajunte a 

agiuçSo clcrical. 

Tudo, porem, parccc augu-

rar que $c preparam novos dis-

sídios c novas lutas de intole-

rância, no momento em que 

devíamos guardar as reservas 

de serenidade para resistir ao 

periodo difFicil que atravessa-

mos. 

A padroeira do Brasil livral-

o-A dessa triste eventualidade 

e com cila c com Santo An-

tonio (que até a Academia de 

Letras vac celebrar); podere-

mos entreter a esperança de 

dias mais luminosos e mais 

prósperos. 

João Hibeko 

(Do "Estado de 5. Paulo") 

Movimeato Hospitalar da Ca» de Saú-
de "âlian lirlec" 

Mez ile Junho — 1931 

S E C Ç Â O MASCUL INA 

Existiam cm tratamento cm 

K de Junho 68 

Entraram durante o m a . 4 

Total 72 

Tiveram alia: curados 10 

» » melh«to», 0 

Falleccido . 1 

Total I I 

Somma a deduzir . . . . . 11 

Èxistem em t«"* 0-1 

Enfermos deste município que 

estão em trota monto ». •: to 

O FALLEC1DO Ê: 

Joaquim Miguel, casado, 
preto, de 82 antios, brasilei-
ro, natural de Sapueaby, des-
te Estado, procedente dc Iti-
rapuati* filho de Manoel Fran-
cisco e Maria do Carnio, in-
ternado em 28/2/'JJ e falleci-
do em 25 0 31 

S E C Ç A O FEMININA 

Existiam enr tratamento em 
1». de Junho . . . . . . . 81 

Entraram durante o tnez^ 4 

Total 85 

\ P A R M A C I A S I L I V A 

l A N T O N I O P I N H O 
HFOOÇ&O I)K 1'EKKUM AK14H m A X 

RUA MAJOR CLADDIANO, 981 

| TELEFONE, 168 FRANCA CAIXA H08TA1. M 

0 HIUD PIROUf fftRMICEUIlCO Dl I I I » K0EI1II 

8,js econotnico, moderno e pratico faiendo c a casa m 

seus estratow, toçtos e água de eoionia 

Venham vòr Rh rariedadea de essenclaa finas que tenho 

d cede « t « » Mi! ««000 

Álcool com fixadores pura preparo de Águas do 

Coloaia, LoçGe» e Estratos — litro 6JOOÜ 

. XAROPE PARA TOSSE a 2»000 

DBPURAT1VOS a 3SOOO 

PORTIFIC ANTES a 3$000 

X A R O P E S. J O Ã O a 2*500 

O* remédios da FARMAC!A SIIVA 

aflo o i melhores e Dão aáo os maia caros 

Preços Iguae* aos das Drogarias do S. Pauto e dos 

catálogos dos fabricantes nadonaes 

Dá-so l)6s comissão sos reveudedores 

Plantão no dia 19 (Domingo) 
Aberto das 6 «a 12 horas 

Grande e variado aortimento doa produetos alemSca 

BAYER a preços da fabrica 

CAFIASPIRINAMITIOAU-INSTAÍÍTINA-HEXOPI IAN 

Teve alta: curada . i Noticiário Mundano 
» » melhoradas 2 ^ -- - ^ 

Fallcceram . . 0 R o l a i m p r e n s a 

Somma .' - _ L _ 3 J ^ S f â S S U j í l " S Í 

Existem em trcfo, 82 ^ t " " . so publica cm Belém-

Pará, e cujo anniver«ario pasmou-
Enfermas deste município «ue Z Z Z ' ^ £ ! £ í d Z S S 

estão em tratamento. . . . 10 O Dr. Archimímo de Lima, apre-
ciado «'.oufcrciicista « ardoroso 

Cont inuam em tratamento: «postolo da doutrin. do8 e*plri 
«..li,,,.,. Q O tos. h' sua redactorn-sccretaria 
Mulheres 8 2 D. nitniru Liuin. espirito calto c 
Homens . . . . . . . . . . . 6t trabalhador também dn ^pára do 

Senhor. 
Somma t o t a l . . . . 143 Acompanhando ^Aliâa e Coen-

efio" recebemos mn oxcçllcnto 
Medícos assistentes: Ore. J. «rfhtío contendo a brilhante téà-

Marhi» , Wa l fndo Maciel, Ao- J » • d r ^ n J t a j - J J ; 
tonto Lopes c Jutio B. Coau. „ , „ , „ eollega, j„ütul«iio : Como 

. , , .,„ ^ lnJ%l mo tomei esrílrita. —O que pen-
EscriptorioCentral,30 / 6 / 931 ao do e.ptriá<mn e da ra I.-
DlrMcr - Jo^ Marços Oarclc 'JJgg*  n» » v 0 ,»'.- a" " a m " 

1'n/trrntiro - OiUen J. Firrilra . " m Íolh«o quo ior li-
do por todos na r^iiirtua que 

D o n a t i v o s uiterfajà» pela doutrina. 
( I IUTOS 

Aristides Carneiro, 50$; Dr. 
Fernando Villela, 500S; Floriu- A R o a c ç ã o " 
d o Nunes, 100$; Fleury, 1001; T l , m , „ , „ „ „ ,o„d, de 
Jos í Henrique, 58 Í ; I. Allwr- trabnlli.» esu novel oonfreira 
to, 100$; Francisco Dias, 200$; t " ç w » • OapUst dc 8. 
Ouerino Leporace angd». 11 t í H ' ^ A X T 
saeco de arroz 4 dito» de r B B i s l , „ ...v 

M i o ; Anlonto Barboza San- „„, „„« i i r ído ! 
doval, 50$; Francisco dc Pau- Irar elenlloate colUtiorn^on va-
la Marques, 8$; V. R. Siilllei- rtado noUi-lario. 
ra, 70$; Nelson Cupertino, Vida loags e protpcridades. 
150$; D. Maria Canuto, 20$; Pcrreuuromo» 
Um cotilrade. 2 scs. de arroz ANNUAKIO E. 1)0 BRASIL 
l>tltcf J. e 2 ditos de feijilo; 

Franscisco Marcellino Freitas, . ' « • ' • • f « t « toporuou rc-
100$; D-, Henriqueti Pedro- & V E S T Í U S ? do 
sa, 100$; Preleitura de Fran- «ra»u. Pntrtios-se na Cnrlui Fi-
ai , 600$; D, Oeny Mendes »s l 1 » dlrneejo do nosao 
Botelho, 10$; Francisco Fer- ,• l"1

u"• , , , • l <" i l c»do 

nandes F a n t a . « $ ; D. Ma- ^ ' . T c h Í . ^ ^ . o ^ 
ria Rosa, 100$; P . Marcolina puma» notícia» ref-rentes á nos-
fcstclla Sou ia , 10$; Domin- sa Franca, tte faoto» tniiuieriptOf) j 
COS de Castro, 200$; Um Í o r n*1 ' l ™ 1 0 , b o «»nf«-
confrade. 2 6 scs. de feijão, w,,tt<>ft 

(j ditos de arroz beneficiado; Avante! j 

Prefeitura de fgarapava. 500$; « « J o r n a l d o P o v o " 
Jeronynu» Silva, 1 sc. de ba- ° ° O V O 

tatas e 2 peças de algodão; p«t* primeira vez í 

Antônio Topedino, 100$; lo- ? v l s i t a d,e 

«Á â i i n W $ « u ! í v Impwm» atídado h» vbinba ei- t. 
Sí Affonso 150$ Hl ldo O r - daíe dr P'«.Ir^olho, miactnH.- ; 
monmi, 10$; Cedro Antunes, do peto tateatoao Jonwltóia (.?«-
80$; Um confrade, l sc. de ribâWi Itianotí, tendo por jt«rtw»; | 
arror c /e ; Um confrade, 1 sc. J- . I 
de feijão; Lafayette $ U e s , m T ^ ^ r m u U r r \ 
100$; Bento Dias, 140$; Bap- , 

trst.1 Mayoite, 50$; J o i o Ni- C e n t r o R e c r e a t i v o D m a R v ã * » ^ í ^ n P A I P l / W A ã ^ i 

cotau, 200$; .Antonio Martins. " A m o r á M o c l d a d o " JL" i O I U c Í H I O L1 i O I C b l c l 

385; Aldo Germano Klein, R ^ b e m * » corotnuoicaç«o of(í- .......... . ...;,.. ... - -
Í2UÍ" A r k í i d c s J " * * * * » - dal «t» tesullaçtod* novo , t r v n . v . . T n n A P A k l T E 
200$ cJub, «aja primeira diretoria. A V E N D A i - M I U U A 

eletta a 3 e empossada eu» 7 ilo 
Junho, fico» a*9im ecnstituida: 

Pre.«i«lente—AuU»do Maiilgtif, 
Vice—Manoel Slaraugoni; J". 8o-
cretario—João Cândido Fallçlro»; 
2°. dito-José Boi-geh da Silva; 
Thwourelro--rrtino MenefihoUl; 
CominÍPíào de Syadicancía; Vi-
cente Jai*iiIo, Antônio Pinto. 
ARfinor «Je Harros, Ãtnir Mcnc-
iv.s c DdehloB Presoíío. 

Gratos pela «>mmnnica«,'ío. 

Viagem 
A 11 do corrente, xabbado, pin--

tirn dcata cidade o nosso Diroc-
tor José Mawjueu Garcin ta\ via-
gem de propaganda, em nnfls-a-
geio pelas cidades; Ribeirão 
Preto, IJHiodouro, Barreto*, Hlo 
1*1̂ 10, Olympia, Monte Azul, Col-
liria u diatriçtt»; polo quo avi>;i-
mos áõ« noasos assignantí-H, col» 
laboradorca e pjoU'Ctorf.H rio Ca-
fn de Saúde "Allon Kardec" 
a^uardiuem a chegada do noB*o 
Dircctor. 

Falta de espaço 
Pedimos desculpas ao nosso 

distineto eollal>orador Jo«é En-
graeia, por não se* publicado 
o seu trabalho—"Coibo éè escre-
ve n hifítorb"—que sairá na pro-
xima ediçSo. 

Associação Frater-
nidade Juvenil 

Aciiba tlf snr innmllada cm ík>-
bruiouro efstá novel ásRwiaçào 
ooiiipô8ta Hómente de mo\as da-

• quellíi imtiortnnU' tendo 
(H>r fim dô estabelecer laços e.«-

troitoR dc união entre as nuas 
nfwoeiadn», bt !n conio o des-on-
volvimonto intetlcctnal, moral o 
a benefioencia aos necessitados. 
A Diioctoría d"A fíova Kra"apre-
senta caloroso» parabéns a cs-
«au genti» senhorinhoa, fazendo 
votoí ]iela prosperidade d«n»so-
Cla^So rcerm-fundada. 

Falleclrnento 
Palleceu neífta cidade o Sr. Fe-

llx Finxetto, deixando viuva D. 
Carolina Hergonzini Fiiiietto, « 
as seguintes (illiup ülbas; 
Odorico, Artbur, Rozalina. Luzia 
e D. Mi riu Finzetto 1'oreira. di-
gna espopá do nosso parik-ulnr 
amigo Sr. Benervil Biptiata Pe-
reira. 

Apresentando nosías condolên-
cias á íaiuilia enlutadtí, rogninoa 
nt> Pae amparar «eu espirito na 
trajectoria para o Ateio. 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADO8 

TELfcPHÒNE, i-5-z 

UMEIR1 m MDRtOE. coaíiecidí 
pfopaoandisla espirita. Encatitga-se 
mediante oiodicos Nncrarics, de 
sriaaisir estateles para antros, 
olini de serem registradas. Orienta-
os, latiibem. nsiídawJa modelos de 
acías para inslallaçâü e hmcciwa-
nenlo.-CiUa Postal 2835-Rw HaH-
dock Ube, to •• $. Puto 

R E F O R M A D O R ^ t ^ È S T 
Pabilsaçàt> çalrtxcnrf-- Redacfào f AdflUnintrafào 

Avenida Paaw». 30 Hob. R IO I>R JANF.1RU 

A bóa a sâ líUar» educa o r í pi ri te, deédando-o •!<« 
mios pendoreé. O "fteferwador" orgáo da Federação Bspiritt 
Brasileira, propaga a morat chriMn. 

Tom sc uma assignaiura. Te»!* luoxcitosn leitura esm-
íHlhe* um a obra dn educação mora!, 

Informaçôe.i com o Agente autorisado 

J O H E ' M A R Ü D E S G A K U I A 
i Rua Oenrr.1 Carneira ISCO - PRANCA 


